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RESUMO: Neste trabalho, as trocas líquidas de carbono para uma região de cultivo de arroz 
irrigado no sul do Brasil são avaliadas através do método “eddy covariance” no período de 
01/06/2010 a 03/03/2011. As trocas líquidas de Carbono indicam emissão pelo ecossistema 
quando o solo está nu e de absorção quando do cultivo de arroz irrigado. 
Palavras-chave: arroz irrigado, eddy covariance, trocas liquidas de carbono. 
 
Abstract: In this work, the carbon net exchange ecosystem to a region of rice paddy in 
southern Brazil are evaluated using the eddy covariance method in the period from 
01/06/2010 to 03/03/2011. The changes indicate net emission of carbon through the 
ecosystem when the ground is bare and absorption when the rice crop. 
Key-words: rice paddy, eddy covariance, net exchange ecosystem 
 
1.INTRODUÇÃO 
 Estudos recentes relatam as mudanças nas condições climáticas atribuível à adição 
induzida pelo homem de gases provenientes da queima de combustíveis fósseis, 
desmatamento e mudanças nas práticas da produção agrícola. O conhecimento de quanto um 
ecossistema contribui para o aumento do dióxido de carbono na atmosfera é um desafio atual 
e tema de pesquisa de diversos grupos de pesquisa no mundo. Na ultima década, importantes 
estudos sobre emissões de carbono tem sido realizadas, a nível global, nos principais 
agroecossistemas, tais como soja e milho (Verma et al. 2005), trigo (Moureaux et al., 2008), 
arroz (Alberto et al. 2009), etc., todos utilizando a metodologia de covariância dos vórtices 
(método através do método eddy covariance). Apesar da importância da agricultura brasileira 
para os fluxos de Carbono do planeta, a maioria das quantificações das emissões de CO2 são 
feitas através de câmeras de solo e de análises laboratoriais do teor total de Carbono orgânico 
no solo (Boddey et al. 2010). Neste sentido, esforços estão sendo somados para a criação e 
manutenção de uma rede de fluxos superficiais no Sul do Brasil (SULFLUX). Esta rede já 
esta funcionando e pode ser acompanhada pelo site: www.ufsm.br/sulflux. Visitas periódicas 
aos sítios e coleta de dados referentes ao solo e vegetação estão sendo realizadas com o 
objetivo de promover um banco de dados para investigações da interação entre a superfície 
terrestre e a atmosfera nas trocas de energia, massa e momentum. Neste trabalho, serão 
apresentados resultados preliminares das trocas liquidas de Carbono numa região de cultivo 
de arroz irrigado. 
 
2. DADOS E METODOLOGIA 



Os dados meteorológicos e da cultura foram obtidos por uma torre 
micrometeorológica do Laboratório de Micrometeorologia da Universidade Federal de Santa 
Maria (Lµmet-UFSM) no meio de uma propriedade de cultivo de arroz irrigado de 
aproximadamente 1000hectares, subdividida em parcelas de 100m por 100m, no município de 
Cachoeira do Sul, estado do Rio Grande do Sul a latitude de -30.2771, Longitude de -53.1479, 
elevação de 40.5 metros, onde foi implantado em 10 de outubro de 2009. 

O clima de Cachoeira do Sul é subtropical e segundo a Classificação do Clima de 
Köppen,onde há a freqüência do tipo Cfa, com variação para o Cfb. Estimativas indicam que 
as temperaturas mínimas atingem valores negativos no inverno, chegando a -5° C, já no verão 
próximo a 40°C. 
 Os seguintes sensores, (com a altura e modelo) estão instalados no sítio experimental 
realizando as seguintes medidas utilizadas neste trabalho (altura do sensor na torre, fabricante, 
modelo) na frequência de 10Hz: Componentes do vento (35m; Campbell Scientific - CSAT 
3); analisador de gás H2O/CO2 (3 m; LiCor, LI7500). 
 Os fluxos de CO2 foram corrigidos em relação a possíveis falhas no sensor seguindo 
métodos padrões para rotação de coordenadas e correções densidade do ar (Webb et al., 1980; 
Aubinet et al., 2000). A estimativa das trocas líquidas de carbono (Net Exchange ecossistem - 
NEE) diário se deu através da integração dos dados de fluxo de CO2 a cada meia hora.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 As médias diárias da temperatura do ar e da Radiação (Rg) para o período de 
01/06/2010 a 03/03/2011 no sitio experimental de arroz irrigado são apresentadas na Fig. 1. 
As temperaturas médias diárias variaram entre o inverno e o verão de aproximadamente 20°C. 
A valores máximos da media diária de Rg no verão foram superiores a 350W/m2, e no 
inverno esses valores foram quase 200W/m2 menores.  
 A variação diária do NEE para o arroz irrigado no sul do Brasil no período de analise 
deste trabalho é apresentados na Fig. 2. No período de inverno, até setembro, o solo estava nu, 
ou seja, sem cultivo de arroz. Neste período o ecossistema comportou-se como uma fonte de 
CO2, com uma emissão media de 0.34 gCm-2d-1. Uma grande falha na coleta dos dados 
ocorreu no mês de outubro. Antes do plantio do arroz, que ocorreu no final de novembro de 
2010, as emissões de CO2 foram em média de 1.8 gCm-2d-1. Desta forma, nota-se que a 
emissão na primavera é superior em quase 1.5 gCm-2d-1 que no inverno. Já com o cultivo 
implantado, o máximo de absorção ocorreu no final de janeiro com aproximadamente 8 gCm-

2d-1. 
 

 
Figura 1. Medias diárias da Temperatura e da Radiação Global (Rg) para o arroz irrigado no 
período de 01/06/2010 a 03/03/2011. Data: ano/mês/dia. 
 



 
Figure 2-Troca líquida do ecossistema diário (NEE) para uma região de arroz irrigado no sul 
do Brasil. 
 
4. CONCLUSÃO 
 Neste trabalho são quantificadas as trocas líquidas de carbono (NEE) e o 
comportamento da temperatura do ar e da radiação global numa região de arroz irrigado no 
sul do Brasil no período de 01/06/2010 a 03/03/2011. No período em que ocorreu o cultivo de 
arroz as trocas líquidas de carbono representam absorção de carbono do agroecossistema de -
3.7 gCm-2d-1. No período de solo nu, a emissão foi em media de 1.0 gCm-2d-1. 
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